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(57) Resumo: PRESILHA PARA TAMPA DE INALADOR. A presente invenção refere-se a um inalador (1) para liberação de
doses de medicamento de um recipiente ativado por um usuário, dito inalador compreendendo um corpo (7) que inclui uma
embocadura ou bocal de inalação (5), através da qual o dito medicamento é liberado e uma tampa (2), que pode ser colocada
numa posição para substancialmente tampar a dita embocadura (5). A tampa (2) é fixada ao dito corpo (7) por meio de uma
presilha (3), que se articula a partir do dito corpo (7), a dita tampa (2) sendo disposta para deslizar sobre a presilha (3), de modo
que a tampa (2) possa se afastar da embocadura (5) antes da articulação da dita presilha (3).
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"PRESILHA PARA TAMPA DE INALADOR" .

A presente invenção refere-se a um inalador para

administração de inedicamento por inalação e, em particuLa£,

a uma presilha para reter uma tampa de bocal de inalação.

5 Durant.e muito tempo, qs in.aladores têrn si.do

q conhecidos camo dísposítivos para liberação de doses

medidas de medicamento, de recipientes em lata de aerossol,

através de um bocal. Estes inaladores variam em

0 complexidade e podem compreender um único eleme-nto de

10 rnoldagem íntegral- Olj podem consi.stir de' múltíplas partes

moldadas. Os inaladores sào normalmente construí'ãos de

pIástico, na medida em que esse naterial é fQrte., leve,

pode ser facíZmente níoldado e também é higiêniço- Os

inaladores são nQrInalInente levados pelos usuáríos em seus

15 bolsos ou em sacoZas e estes ambientes são normalmente

sujos e empoeirados. É conhecido c provimento de uma tampa

para cobrir c) bocal de um inalador, a fim de evitar a

erítrada de pQeira e sujeíra. Essas tampas podem s("r

0 facilmente perdidas se não forem presas ao inalador cie

20 alguma maneira. É possível- se fixar a tampa por meio de uma
m

presílha flexível, que pode ser feita de um material de

borracha. Isto complica o processo de fabricação, na medida

em que o restante do inalador é feíto de plástico. Outros

meios de fi-xação da presi.lha sào desagradáveis à vista. Os3

25 inaladores são normalmente coloridos para identifícar o

medicamento que está sencio liberado, sendo conveniente se

ter certeza de que a tampa e a presilha sejam da mesma cor.

É também' conveniente se ter certeza de qu.e a tampa e a

presilha seguem a,3 Eormas de contorno do inalador, a firn de.
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evitar que a poeixa se acumúle no's espaçamentos e

possibilitar ao inaladõr permanece.r verticalmente sobre a

base. Quando a presilha segue as forínas de contorrzo da baSe

do inalador, é 'tambérn possível para o inalador permanecer

S verticalmente sobre a base, possibilitando, dessa forma, o

mesrrio ser guardado ní:ma orientação que permite uma precisa
A

dosagem, como é o caso das formas conhecidas de recipientes

'" eru lata pressurizados, qve proporcionam uma precisa dosagem

quando atuados ria posíção vertical.
0' Io Uma modalidade preferida da ínvençào será agora

descrita, fazendo-se referência aos desenhos em anexo, erri

que:

- a figura 1 rrlDstEa uma vista em perspectiva de um j-naladDr

rnontado, q 'qual inclui uma presilha de acordo com uma

)5 modalidade preferida da presente invenção, a presilha sendo

mostrada em uma condição fechada;

- a figura 2 mostta uma vista similar à mos.tra.da na figur'a

1, entretanto, nessa vista, a presilha é mostrada na

condição aberta, sendo mostrada nurna con.dição em que a
0 20 rnesma não se encontra subjacente à base do corpo princípal

" do inalador;

- a figura 3 mostra uína vista frontal da embocadura ou

bocal de inalação de um inalador, a qual íncorpora uuia

modalidade preferida da presente invenção, errt que a porção

25 da embocadura que é fixada ao corpo principal do inalador é

mostrada na parte superior desta vista;

- a figura 4 mostra uma vi.sta lateral de uma tampa de

embocadura pode ser incorporada em um iríaZador de acordo

com uma modalidade preferida da pres.ente ínvênção, a tampa
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sendo mostrada a. partir da posição lat;eral e se

apresentando numa posição fechada, em que a mesma se

encaíxa sobre a embocadura, a fim de cobrir a mesrna: e

- a figura 5 mostra uma v.i-sta de base de uma modalidade

5 preferida da invenção, em. que nessa vista a tampa é

encaixada sobre a embocadura, se sobrepondo à porção. da
A

embocadura que se projeta do corpo principal do inaladcm e

" cobrindo a abertuFa da embocadura, atr'avés da qual q

medicarnento deixa c ínajador.
0 10 Diversas formas de ínaladores (1) são conhecidas,

u-m subconjunto desses inaladores proporcionam uma dose de

rüedicamento a partir de um recipiente em lata, em que o

wedícamente se encontra atmaz.eríado sob pressão, junto com

um adequado propelente. Erri tais inaladores, o medicamento

is s·ai através de uma embccadura ou bocal de inalação, atra\Tés

do qual urrt u.suário inala. O medicamento nornialmente sai de

urn orificio na embocadura e dítos orifícios são norm'almente

pequenos, dessa forina, facilmente bloqueáveis por elementos

ccjmo pó e sujeira. Por esta razão, as formas conhecidas de
m

20 inalador nor-malmente incluem uina tampa que pode ser

colocada dentro ou sobre a embocadura, a fim de tarupar a

mesrtza e evitar o ingresso de elernentos como sujeira e pó-

Essas tampas podem ser indevidarnente c-olocadas caso elas se

díspuserem separadas da embocadura em do corpo pri-ncipal do

25 ínalador, prejudicando, dessa forma, a finalidade das

rnesínas. As formas conhecidas de inaladores (1) proporcionam

uma fixação da tampa à embocadura ou ao corpo principal do

inalador por meio de uma presilha ou um tipo de correia. As

forrrías conhecidas de presilhas são feítas de borracha ou

=
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material similar:, mas isso pode envolver dificuldades de

fabricação, pelo que, por diversas razões, o corpo

ptincipal dos inaladores é feito nomalmente de plástico.

Pelo rr'.enos uma aciicignai etapa de fabricação deve ser

5 provida, o que representa um custo adicional.

Ocorre um problema na tentativa de gaeanti.r que
R

qualquer presilha de fixação praticamente se submeta ou

" acompanhe c) contorno das partes do i-nalador próxim.as aos·

orifícíos, guando o rnateríal da presilha é de plástico sem
0 10 suficiente ej.asticidade para esticamente, de modo que o

puxame-nto se faz de modo apertado contra o inalador.

Numa modalidade preferida da presente inven'çào, a

tamoa (2) é fixada em uma disposição corrediça (4) da

presilha (3)- Assim, a tampa pode deslizar de ida e volta

15 entre os batentes. A quantidade de movimento possível deve

ser suficíente para permitir à tampa (2) permanecer em urna

pasição na qual a mesma cubra totalmente o bocaí de

inalação (5), mas que permita â mesma desli.zar para

distante do corpo ("7), de modo a permitir à presílha se
W·

20 articular na direção descendente da base (6) do corpo

principal (7) cio inalador (L). Em mc>da1ídades preferidas da

invenção, a presilha (3) pode ser articulada (8) de modo a

que possa se sobrepor ou se apoiar sobre a traseíra do

corpo principal (7) do inalador. Na modalidade mais

25' preferida da invenção, a presilha não aoompanha o contorno

da parede traseira do corpo orincípal. Entretanto, emm

outras modalidades da invenção, a parede traseira pode

apresentar urua forrna denteada (10), o que pode permitir à

presilha se apoiar e até mesmo ai se fecham Isto p'o.d'e

§ k>
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manter a presilha (3) e a tampa (2) também completamente

distantes do bocal de inalação (5), dessa Í"orrrLa, garantindo

que o usuário pode livremente inalar, mesmo que não tenha

posicionado suas mãos para sustentar a presilha e a tampa

5 fora do Lugar.

Nas modalidades da invençào, a fixação corredíça
a

(4) da tampa (2) à presilha (3) pode ser tal que a mesma

" pode não ser destacãda, sem que haja destruição de um.a ou

de outra. Em outras rnodalidades, pode ser possível destacar
0 lõ a mesma, por exemplo, aplicando pressão à alça. Não se

espera que o usuário tenha qualquer motivc para remover ou

substituir a tampa (2). Entretanto, podem ser

proporcionados meios pelo quais o usuário possa remover a

tampa (2) e obter uma dosagem em uma emergência, quando a

15 tampa (2) se torna danificada, de tal modo a impedir a sua

utilização da maneira rtorma1. Esta pode ser uma adicion'al

vantagem de uma forma alternativa da presente inve.nção.

Aqueles especialístas na técnica à. qual a

invenção é pertinente, írão observar .cjíje a presente
0 20 invenção pode ser utilizada em um número de dife'rentes

" inaladores. O inalador pode íncluir um dispositivQ contadôr

cie dose ou de atuação, de modo a prover uma índicaçâo do

número de cioses clispensadas do recipiente e'm lata ou, o

número de doàes pre,qentes em um recipiente errí lat'a quando

25 cheío é conhecido, o número de doses- res'tantes no

.recipiente em lata e, conseqüenteínente, n'o inalador. Isscj é

uma informação importante e permite ao usuár'io garãntir a

existência de sufi-cientes doses restantes em $eu inalador

quando 0 eZe for adquirir uma nova reposiçâo de me'dicamento
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para o recipiente em lata ou um ínalador substituto.

Os inaladores são algumas vezes coloridos, de

modo a indicar o medicamento contido ou o fabricante do

inalador. Diferentes números de doses dentro de urci inalador

5 podem ta-mbém ser indicados pol rneio de diversos esquemas de

, cores. Portanto, é conveni-ente que a presilha e o corpo
p.tincipaj- do inaiacíor sejam fabricados do mesmo material.

« Em Qütra modalidades menos preferidas da irtvençãcj, a

0 presilha pQde ser do mesmo material da base d.o corpo

lO princípai dci ínalador. A presílha e base do corpo principal

cio ínalador podern, depois, ser conjuntamente moldados sobre

q restante do corpo principal.

A presente invenção proporciona urn inalador que

apresenta uma presilha integrada, a qual promove a fíxação

15 de uma tampa ao corpo do inaladcür.

De acorcio com um primeiro aspecto, a presente
^.

invenção consiste de urn inaj.ador (1) para distribuição de

doses de medicamento a partír de um recípiente sob ativ.ação

0 de um usuário, o dito inalador compreendendo um corpo (7)

- 20 incluindo uma embocadura ou bocal de inalação (5), através

do qual o dito medicamento é dispensado e uma tautpa (2), a

qual pode ser colocada numa posição para substancialmente

fechat' a dita embocadura (5), em que a dita tampa (2) é

fixada ao dito corpo (7) por meio de uma presilha (3), que

25 se articul-a a partir dc: dito corpo (7), a díta tampa (2)

sendo disposta para desli.zar sobre a dita presilha (3), de

modo que a dita tampa (2) se distancie da dita embocadura

(5), antes da articulação da dita presilha (3).

n
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Preferencialmente, a dita enibocadura (5) se

pro·jetà do dito corpo (7).

preferencíalmente, a dita eínbocadura (5) é de

seçâo transversal- substancialmente ovaj-.

5 Preferencial-mente, a dita tampa (2) fecha a dita

embocadura (5) e se sobrepõe à pFDjeção da díta embocadura
«

(5).
m

preferencialmente, c) dito inal-ador (5) é um

0 material plástico no qual a dita presilha e dito corpo são

lO moldados coifio uma unidade.

Preferencialmente, a dita presiiha (3) é

subjacente ao dito corpo e acorupanha subst'ancíalmente os

contornos (1()) do mesmo.

As figuras tarnbém mostram como. o inalador pode

15 ser montacio. O corpo principal (7) do inalador (1) é

orientado de modo a que a presilha seja subjacente à base

do corpo príncipal (7). O bocal de inalação da embocadura

(5) é inserido na tampa (2) e a montagem da combinação de
0 tampa (2) e ernbocadura {5) é ot"ientada de modo que a aíça,

'- 20 que fixa a tampa à presilha, seja alinhada com a presilha.

A combinação montada de tampa e bocal de inalação e corpo

príncipal do inalador é depoís empurrada junÉa. a alça fâz

corn que a tampa se fix.e à presilha (3) e, assim, ao

restante do inalador. A presilha acíma mencíonada,

25 logicamente, é melhor automatízada e diversos estágios ou

etapas de teste podem ser incluídas no processo. Essas

etapas podem incluir verificações para garan'tir que as

peças estão co'rretamente dispostas relativamente entre si.

Êi i'
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Os testes podem também verificar a funcionalidadc das peças

e quaisquer subconjuntos ruontados.

Finalmente, deve ser entendido por um

especialista versado na técnica que a presente invenção não

$ estã limitada à modalidade acima descríta, podendo Sêl?

modificada de díversas e diferentes maneiras dentro do

escopo da's reivin'dicações anexas.
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REIVINDICAÇÕES 

 

  1. Inalador (1) para liberação de doses de medicamento de um recipiente 

ativado por um usuário, dito inalador sendo caracterizado pelo fato de compreender um 

corpo (7), incluindo uma embocadura ou bocal de inalação (5), através da qual o dito 

medicamento é liberado, e uma tampa (2), que pode ser colocada numa posição para 

tampar a dita embocadura (5), em que a dita tampa (2) é fixada ao dito corpo (7) por 

meio de uma presilha (3), que se articula a partir do corpo (7), dita tampa (2) sendo 

disposta para deslizar sobre a dita presilha (3), de modo que a dita tampa (2) tenha que 

se afastar da dita embocadura (5) antes da articulação da dita presilha (3). 

 2. Inalador (1) para liberação de doses de medicamento de um recipiente ativado 

por um usuário, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que a dita 

embocadura (5) se projeta do dito corpo. 

 3. Inalador para liberação de doses de medicamento de um recipiente ativado por 

um usuário, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizado pelo fato de que a dita 

tampa (2) tapa a dita embocadura (5) e se sobrepõe à projeção da dita embocadura (5). 

 4. Inalador para liberação de doses de medicamento de um recipiente ativado por 

um usuário, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo 

fato de que o dito inalador (1) se constitui de um material plástico, em que a dita presilha 

(3) e o dito corpo (7) são moldados formando uma unidade integral. 

 5. Inalador para liberação de doses de medicamento de um recipiente ativado por 

um usuário, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 4, caracterizado pelo 

fato de que a dita presilha (3) se dispõe subjacente ao dito corpo e acompanha os 

contornos do mesmo. 

 6. Inalador para liberação de doses de medicamento de um recipiente ativado por 

um usuário, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 5, caracterizado pelo 

fato de que o dito recipiente é pressurizado. 

 7. Inalador (1) para liberação de doses de medicamento, de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 6, caracterizado pelo fato de que o dito inalador é um 

inalador de dose aferida. 

 8. Inalador (1) para liberação de doses de medicamento, de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 7, caracterizado pelo fato de que a dita tampa (2) é fixada à 

dita presilha (3) por meio de uma alça. 

Petição 870200159134, de 21/12/2020, pág. 4/6
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